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no sistema de saúde brasileiro, por meio de estudos de 
caso de duas tecnologias selecionadas: as organizações 
sociais de saúde e o equipamento de tomografia compu-
tadorizada	de	64	cortes.	O	filtro	para	a	análise	da	inser-
ção dessas tecnologias será a capacidade desenvolvida 
pelos setores públicos e privado para regular as diferen-
tes etapas do processo de incorporação tecnológica em 
saúde. Será utilizada a estratégia metodológica do estu-
do de caso, que possibilita esclarecer o motivo pelo qual 
as decisões foram tomadas, as condições em que foram 
tomadas, como foram implementadas e quais os resulta-
dos obtidos.  

 Homeopatia na FMUSP: uma proposta  372   para implantação e avaliação da assistência 
homeopática na atenção básica

José ricardo de Carvalho mesquita ayres
Faculdade de medicina
universidade de são paulo (usp)
processo 2006/61435-0
vigência: 1/8/2007 a 30/9/2007

O projeto tem como objetivo construir um mode-
lo de implantação da assistência homeopática na atenção 
básica da FMUSP, no CSEB especificamente, que favore-
ça a inserção plena dessa medicina, de forma tal que as 
qualidades já reconhecidas como peculiares à homeopa-
tia possam contribuir efetivamente com o conjunto das 
ações de promoção da saúde já realizadas nessa unidade 
de pesquisa, ensino e assistência. Pretende-se ouvir os 
profissionais da saúde das diversas categorias que atuam 
no CSEB por meio de grupos focais, e a partir dessa escu-
ta, articulada às reflexões sobre as experiências anteriores 
de inserção da homeopatia no Sistema Único de Saúde, 
construir um modelo inovador que atenda às dificuldades 
já apontadas pelos gestores.   

 Estudo avaliativo de arranjos  373   e estratégias inovadoras na organização  
da atenção básica à saúde

rosana teresa onocko Campos
Faculdade de Ciências médicas
universidade estadual de Campinas (unicamp)
processo 2006/61411-4
vigência: 1/5/2007 a 28/2/2009

O presente projeto pretende avaliar o impacto de al-
guns novos arranjos e estratégias na Rede Básica de Saú-
de, nos aspectos relativos a programas vinculativos de clí-
nica ampliada e do Apoio Paideia, à articulação de redes 
em saúde mental e atenção básica e à promoção de saúde. 

Para tanto, será realizada uma pesquisa avaliativa de ca-
ráter predominantemente qualitativo e participativo, uti-
lizando entrevistas e grupos focais para os levantamentos 
de campo e a hermenêutica à crítica para a interpretação 
dos dados. A consolidação do Sistema Único de Saúde, 
enquanto política pública, trouxe a necessidade de inves-
tigações acerca de seu processo de implantação, da eficá-
cia de seus métodos de trabalho e do respeito às suas di-
retrizes. Em vários estudos e fóruns tem se salientado que 
haveria uma crise de eficácia e a necessidade de melhoria 
do sistema, sobretudo quanto aos desafios colocados para 
a Rede de Atenção Básica.  

 Estudo do impacto da implantação  374   da clínica ampliada no Centro de  
Referência e Treinamento de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis e Síndrome  
de Imunodeficiência Adquirida  
de São Paulo (CRT-DST)

Gastão Wagner de sousa Campos
Faculdade de Ciências médicas
universidade estadual de Campinas (unicamp)
processo 2006/61410-8
vigência: 1/5/2007 a 31/7/2009

Será realizada avaliação da implantação da clínica 
ampliada e dos impactos de sua implantação na quali-
dade da assistência prestada aos usuários do Centro de 
Referência e Treinamento em DST/Aids (na percepção 
dos usuários, dos profissionais de assistência e gestores 
e em indicadores quantitativos relevantes), na qualidade 
do ambiente e dos meios de trabalho (na percepção dos 
profissionais e gestores e em indicadores quantitativos 
pertinentes). A pesquisa inclui metodologia quantitativa 
e qualitativa de avaliação e será feito estudo da correlação 
da adesão dos profissionais ao projeto de implantação da 
clínica ampliada e os indicadores relativos aos usuários 
adstritos a cada profissional de referência.  

 Hepatite B – novas medidas  375   preventivas e terapêuticas

isaías raw
instituto Butantan
secretaria estadual da saúde de são paulo (sssp)
processo 2006/61332-7
vigência: 1/7/2007 a 31/3/2009

A hepatite é uma doença grave e um importante 
problema de saúde pública. A Organização Mundial de 
Saúde	 calcula	que	 cerca	de	400	milhões	de	pessoas	no	
mundo estão cronicamente infectadas pelo vírus da he-
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patite B. No Brasil, estima-se que existam 3 milhões de 
portadores crônicos de hepatite B. Esse grupo pode apre-
sentar complicações graves como a cirrose e o câncer de 
fígado, que acabam gerando a necessidade de um trans-
plante. A prevenção da hepatite B mediante aplicação da 
vacina ocorre nos grupos de recém-nascidos, pessoas na 
faixa etária de 1 a 19 anos e a quem pertence a grupos de 
risco acrescido (como os imunodeprimidos, os profis-
sionais da área de saúde e os profissionais do sexo), em 
qualquer faixa etária. Diversos trabalhos mostram que 
a	 resposta	 à	 vacina	depois	dos	40	 anos	diminui	 com	a	
idade, e como a população do Brasil está envelhecendo, 
o número de pessoas expostas à infecção é importante. 
Objetivo: avaliar os níveis dos marcadores sorológicos, 
soroconversão, perfil da imunogenicidade e a tolerabi-
lidade	da	vacina	Butang®;	avaliar	os	efeitos	adversos	se-
cundários à vacinação nos 30 dias subsequentes, provo-
cados pela vacina Butang® em diferentes formulações de 
adjuvantes e diferentes vias de administração. Métodos: 
será utilizada transformação do LPS da Bordetella em 
MPLA	 para	 produção	 de	 um	 antígeno	 pré-S-S-HbsA.	
Esta	nova	vacina	será	testada	nas	vias	IM	e	ID	com	e	sem	
o adjuvante novo e comparada com a vacina tradicional. 
A amostra consta de dois grupos distintos: pacientes aci-
ma	de	40	anos	com	amostra	representativa	estratificada	
por faixa etária e pacientes cirróticos na fila para trans-
plante hepático. Ambos os grupos serão virgens para a 
vacina de hepatite B. Dentro de cada grupo, a diferença 
mínima na taxa de resposta considerada clinicamente 
relevante	será	de	20%	para	cada	tipo	de	vacina	ou	via.	A	
análise dos dados se dará por meio de análise de sobre-
vivência, Anova, e teste de proporções.  

 População idosa  376   e cuidados paliativos

angélica massako Yamaguchi
hospital das Clínicas de são paulo
secretaria da saúde do estado de são paulo (sssp)
processo 2006/61328-0
vigência: 1/7/2007 a 31/3/2009

As áreas de assistência à saúde em geriatria e cuidados 
paliativos têm se aproximado em países do Primeiro Mun-
do, buscando-se a melhoria da qualidade de vida no final 
da vida. Pouco se conhece como ocorrem esses cuidados 
finais nos países em desenvolvimento. Objetivo: estudo 
descritivo dos cuidados prestados no final da vida a idosos 
com doenças crônico-degenerativas avançadas. Metodolo-
gia: entrevista semiestruturada realizada com cuidadores 
de idosos falecidos com critérios para cuidados paliativos, 
na área da cidade de São Paulo, abordando-se assistência 
médica recebida, controle de sintomas, apoio e dificulda-
des na tarefa de cuidar, e rede de suporte social.

 Implantação de novas tecnologias  377   em atenção primária em saúde para grupos  
populacionais em situação de vulnerabilidade 
social em áreas centrais de metrópoles

Cássio silveira
Faculdade de Ciências médicas  
da santa Casa de são paulo
Fundação arnaldo vieira de Carvalho (FavC)
processo 2006/61324-4
vigência: 1/5/2007 a 31/8/2007

Projeto de intervenção junto a grupos populacionais 
em situação de vulnerabilidade no contexto da atenção 
primária em saúde nas áreas centrais de grandes metró-
poles. Formulação e implantação de tecnologias em aten-
ção primária em saúde. Objetivos: 1) avaliar a implanta-
ção de novas tecnologias em atenção primária em saúde 
− ações de prevenção, proteção e promoção da saúde da 
população em situação de vulnerabilidade na área central 
da	cidade	de	São	Paulo;	2)	avaliar	as	estratégias	desenvol-
vidas para as ações intersetoriais com os recursos sociais, 
na área central da cidade de São Paulo. Metodologia de 
avaliação ex-ante: verificação da coerência, pertinência e 
viabilidade do projeto.  

 Arquiteturas de sistemas abertos  378   e distribuídos para o compartilhamento  
de informação e serviços de saúde

líria matsumoto sato
escola politécnica
universidade de são paulo (usp)
processo 2006/61321-5
vigência: 1/8/2007 a 30/9/2007

O gerenciamento e disponibilização de informações 
na área da saúde representam um desafio crescente em 
diversos	 aspectos.	 Verifica-se	 que	 o	 compartilhamento	
de dados entre unidades de um sistema distribuído − por 
exemplo, o atendimento na área da saúde pública − pode-
ria dar uma contribuição importante e necessária para a 
melhoria na qualidade do atendimento ao paciente, bem 
como na gestão dos serviços de saúde. Pretende-se neste 
projeto propor uma arquitetura de referência que auxilie 
na gestão de informação em saúde. Um protótipo basea-
do principalmente no compartilhamento de informações 
entre unidades será desenvolvido e disponibilizado em 
licença aberta/livre.  

 Avaliação da gestão do trabalho como  379  tecnologia em saúde na atenção básica  
 do SUS no Estado de São Paulo
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